
Correio Braziliense  •  Brasília, quarta-feira, 24 de agosto de 2022  •  Política  •  5

Brasília-DF               
DENISE ROTHENBURG
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Feche o cofre

Em reunião dia desses 
no comitê de campanha, 
o senador Flávio 
Bolsonaro foi muito claro 
com os integrantes do 
PL: dinheiro para custear 
as despesas só será dado 
àqueles que mostrarem 
e citarem o presidente 
Jair Bolsonaro nas redes 
sociais e no material de 
campanha. Carreira solo 
às custas do partido, 
nem pensar.

Em paz...

Até o próximo 
desentendimento. 
O encontro entre o 
presidente do TSE, 
Alexandre de Moraes, e 
a cúpula do Ministério 
da Defesa e da Polícia 
Federal foi lido pelos 
políticos como um “baixar 
a poeira”. E ficou claro que 
quem manda na eleição 
é o TSE. Não significa que 
as propostas serão aceitas.

Ciro critica 

coalizão 

Na bancada do JN, 
Ciro Gomes soltou a 
metralhadora contra 
o presidencialismo de 
coalizão que domina a 
política brasileira desde 
o governo de José Sarney. 
A estratégia é atrair 
eleitores decepcionados 
com a polarização entre 
Lula e Bolsonaro, dos 
governantes com a gestão 
lastreada pelo Centrão.

Script comprometido
A operação contra 

empresários acusados 
de pregar um golpe no 
país em caso de vitória 
do ex-presidente Lula 
reacendeu a vontade de 
bolsonaristas radicais 
de aproveitar o Sete 
de Setembro para 
agitar as ruas contra 
o Supremo Tribunal 
Federal. Até aqui, o 
roteiro traçado pela 
campanha do presidente 
Jair Bolsonaro — e que o 
presidente vem seguindo 
— era baixar a poeira, 
Bolsonaro deixa de falar 
de urna e do Tribunal 
Superior Eleitoral. 
E, assim, o Sete de 
Setembro vira um ato de 
demonstração de força 
do presidente, em todo 
o país, levando muita 
gente às ruas.  Agora, 
os mais próximos não 
sabem se conseguirão 
segurar os radicais.

    Em tempo: dentro 
da campanha, a avaliação 
é a de que ou essa turma 
mais próxima a Bolsonaro 
segura os radicais, uma 
vez que o presidente 
precisa “sair da bolha”, ou 
corre o risco de o Sete de 
Setembro se transformar 
numa pregação para 
convertidos que irá 
afastar os eleitores que, 
segundo as pesquisas, 
Bolsonaro ainda precisa 
juntar para virar o jogo.

CURTIDAS

O trabalho de Alckmin/ Candidato 
a vice de Lula, Geraldo Alckmin (foto) 
trabalha silenciosamente. Foi um dos 
articuladores da reunião de Lula com 
empresários da construção civil em 
São Paulo, onde o presidente prometeu 
retomar o Minha Casa Minha Vida.

Climão/ O presidente do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), ministro Alexandre de 
Moraes, e o procurador Augusto Aras estão 
que nem Estados Unidos e a antiga União 
Soviética nos tempos da guerra fria. Um 
tem munição contra o outro. “Xandão” já 
recebeu pedido de impeachment contra 
Aras, e Aras tem pedidos de impeachment 
contra o ministro, apresentados por 
bolsonaristas. Quem dá a palavra final sobre 
pedidos contra ministros do STF é o Senado.

Depois de Lula.../ Será a vez do 
presidente Jair Bolsonaro fazer um 
comício em Belo Horizonte. Os 
organizadores esperam que seja o maior 
da campanha até agora. O presidente fará 
uma motociata de Betim, até a Praça da 
Liberdade, local do comício.

Soraia gravada/ Candidata do União 
Brasil ao Planalto, a senadora Soraia 
Thronicke ficou de fora da entrevista ao 
vivo no JN. A emissora ofereceu a ela uma 
entrevista gravada. O UB é o partido que tem 
maior fundo eleitoral, tem representação 
no Congresso, e, avaliam os auxiliares 
da senadora, não poderia passar por um 
tratamento diferente dos outros. A sabatina 
teria que ser ao vivo e com o mesmo tempo 
concedido aos outros candidatos.

Ruy Baron


